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���� A liberação dos saques do Fundo de Garantia do tempo de Serviço (FGTS) e do PIS-
PASEP deve colocar na economia um total de R$ 63 bilhões. A medida servirá para 
estimular o setor e dar condições de melhora a circulação de dinheiro no país. A medida 
vale para contas ativas ou inativas. 
 

���� Como em outros países o governo central estuda duas propostas econômicas. A 
primeira é um imposto único, o IVA (Imposto sobre o valor agregado) para unificar os 
tributos federais. A segunda seria a mudança da alíquota máxima do imposto de renda para 
25%. 
 

� A região sul fechou o 1º semestre com 8,3 milhões de consumidores inadimplentes, ou 
seja 37% da população adulta. A elevação foi de 1,79% entre Jun/18 e Jun/19, no número 
de pessoas físicas com CPF restrito. Os dados são do SPC Brasil e CNDL. 
 

���� O índice de atividade econômica do banco central (IBC-BR) espécie de PIB teve um 
avanço significativo em maio, na relação com o mês anterior. Aumentou 0,54% naquele mês 
e foi o primeiro resultado positivo no governo Bolsonaro. O registro positivo ocorre após 
quatro meses consecutivos de retração. 
 

� O Ministério da economia revisou, novamente, a projeção oficial para o crescimento da 
economia neste ano. Agora o PIB deve crescer 0,81%. Incialmente a projeção otimista era 
de quase 3,0% e foi caindo do início do ano para cá e deve cair mais. 
 

���� O Ministério da Economia revisou também a projeção oficial para o IPCA (Índice oficial 
de inflação) em 2019. Antes era 4,1% agora baixou para 3,8%. Também caiu para a 
projeção do INPC de 4,8% agora para 4,0% 
 

���� Em pesquisa da CNDL e do SPC Brasil mostra que 77% dos brasileiros defendem 
mudanças no sistema tributário do país. A maioria acredita ser necessária uma reforma 
tributária mais justa. As motivações incluem menor desigualdade e geração de empregos.  
 

���� A medida provisória em debate na Câmara Federal pretende acabar com entraves 
burocráticos que emperram a atividade empresarial brasileira para estimular investimentos e 
gerar empregos. O Brasil atualmente está em 109ª posição entre 190 nações estudadas, no 
quesito “facilidade de fazer negócios”. 
 
 
 
                    Dauter Berlese.  


